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Criar as cordições 
',para evitar o caos 

.4inq  

antes que seja tarde 
Edmundo Klotz 

A ausên-
cia de parâ. 
metros cla-
ros e de 
políticas 
norm ativas 
duradouras 
na área eco-
nômica está 
engrossando o formidável 
caldo de problemas nacio-
nais com mais um ingre-
diente: o terrível efeito es-
puma. Forma-se uma den-
sa camada' de indefinições 
que, em cadeia, vão ga-
nhando volume, ocupando 
os espaços do universo ins-
titucional e determinando 
perturbações e insatisfa-
ções de graus diversos. To-
dos acabam se queixando e 
ninguém sabe por onde ca-
minhar. O efeito espuma 
tem a capacidade de con-
fundir, mesclar posições e 
amortecer o sentido de 
prioridade -e urgência.. 

.0 País, na verdade, está 
a exigir imediatas provi-
dências para que seu siste-
ma econômico ganhe vitali-
dade, segurança e condi-
ções de planejar, de manei-
ra ordenada, seus rumos. 
Pelo menos, duas questões 
devem ser tratadas de ma-
neira prioritária. A primei-
ra relaciona-se à urgente 
necessidade de definição 
de uma •política salarial 
realista e calcada sobre 
circunstâncias que esta-
mos atravessando. Os tra-
balhadores necessitam de 
regras claras, a fim de que 
possam manter a tranqüili-
dade e garantir o desenvol-
vimento normal do proces-
so produtivo. 
- A segunda ordem de pro-
blemas diz respeito aos 
preços. Não há nenhuma 
condição de se continuar a 
administrar esta questão 
sob o império das dúvidas, 
conflitos e mal-estar gene-
ralizado, deflagrado pelas 
incongruências do chama-
do Plano Verão. Alguns se-
torès, em particular, so-
frem com a falta de parâ-
metros para mensurar seu 
posicionamento e planejar 
as atividades produtivas. 
Pequenos, ° médios e até 
grandes empresários, prin-
cipalmente do setor de ali-
mentos e bens de consumo 
não duráveis, não têm mais 
condições de resistir à caó-
tica situação de indefinição 
em que estão sendo joga. 
dos. 

O pior é que o desabaste-
cimento é uma ameaça 
muito próxima. Como o se. 
tor de bens-de consumo não 
duráveis responde por cer-
ea•de 45%-dó índice de in-
flação (alimentos, 39,87%; 
higiene pessoal, 2,83% e 
limpeza, 2,28%), o governo 
procura detodas as formas 
segurar os-preços, ao mes-
mo tempo 'que congela em 
outros setóres, criando um 
largo descompasso entre os 
setores da economia, con-
tribuindo para expandir a 
política da:negociação com 
ágio e instabilizar um setor 
que responde, hoje, por 
cerca de »milhões de em-
pregos diretos e indire 
tos. 

O perfil da produção bá-
sica de alimentos é som-
brio. 

Em 1988, o setor de-
cresceu 3% e, a se conside-
rar a previsão de um au-
mento por volta de 3%, em 
tempos normais, podere-
mos concluir que registra-
mos, hoje, uma queda de 

.6%, o que é muito significa-

.tivo. 
Em termos de refle-

xos, isso pode significar o 
desabastecimento de pro-
dutos da cesta básica, com 

'sérios danos sobre o tecido 
social e institucional. Pode. 
mos prever perspectivas 
muito negativas se a si-
tua ção continuar como 
está. 

Essas ameaças decor-
rem da visão caolha com 
que está sendo administra-
do o Plano Verão. Elegeu-
se a chamada cesta básica 
como bode expiatório do 
processo inflacionário, 
projetando-se sobre ela to-
do o rigor do controle de 
preços. Mas, o que é a cesta 
básica? Será que se imagi-
na que sua composição está 
dissociada dos insumos e 
matérias-primas necessá-
rios para a fabricação dos 
produtos? Ora, todos sa-
bem que as pressões infla-
cionárias se repartem so-
bre todos os agentes que 
compõem a economia. 

Tais pressões, numa pon-
ta do sistema, originam-se 
no próprio governo, por 
meio de tributos e venda de 
insumos, por exemplo. De 
outro lado, as pressões par-
tem de setores do sistema 
privado, que, estribados na 
permissividade governa-
mental, aumentam seus 
custos. 

A cesta básica, sob 
esse prisma, tem sua com-
posição comprimida por 
custos de todos os lados. 
Congelar a cesta básica 
significa não apenas tratar 
de maneira desigual os se-
tores econômicos mas tam-
bém jogar a indústria de 
alimentos no risco do suca-
teamento. 

A irracionalidade cem-
peia. Se o governo libera o 
setor hortigranjeiro, isto' 
vai significar certamente 
formidável aumento de 
custos na matéria-prima 
do setor de alimentos. Não 
podemos aceitar a ótica de 
dois pesos e duas medidas. 

É preciso convir que, em 
uma economia liberal de 
mercado, mantida por uma 
Constituição, da qual ema-
nam as normas sociais e as 
relações negociais, deve-se 
garantir o princípio da iso-
nomia. Dessa forma, se 
quem produz está congela-
do, quem fornece a 
matéria-prima também as-
sim deveria se situar, sob 
pena de tremenda desi-
gualdade. Ademais, é 
passível de verificação e 
demonstração a hipótese 
de que o controle de preços, 
em uma economia de mer-
cado, resvala pelo terreno 
da irregularidade. 

Essas questões são bas-
tante oportunas no momen-
to em que o governo assu-
me posições diferentes pa-
ra tratar do controle de 
preços. 

O setor de alimen-
tos quer efetivamente con-
tribuir para diminuir o pro-
cesso inflacionário. 

A formação de estoques 
de matérias-primas do se-
tor alimentício é feita com 
bastante antecedência. Os 
contratos são estabelecidos 
antes do plantio, portanto 
para atendimento a com-
promissos de médio e longo 
prazo. 

A inflação alta tor-
na, desse modo, o setor 
muito vulnerável.. Ela é 
perniciosa para o equilíbrio 
da indústria. Por outro la-
do, a vitalidade e a expan-
são do seto- de bens de con-
sumo não iveis depen-
dem, necessariamente, de 
um mercado consumidor 
com real poder de compra. 

Urge criarmos as condi-
ções para evitar o caos e 
garantir que os produtos 
estejam presentes nas gôn-
dolas dos supermercados. 
Estamos empenhados em 
demonstrar que as solu-
ções para o setor de bens de 
consumo não duráveis se 
tornam prementes. Sob pe-
na de o consumidor não ter 
o que precisa. Queremos 
uma luz. Um norte. Regras 
claras. Antes que seja tar-
de. 
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